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Dedicatória

A Deus, o Pai eterno, cuja voz ecoa através dos tempos, buscando corações dispostos a se unirem a Ele na restauração do que está quebrado. Este livro é um humilde reconhecimento da Sua soberania e da Sua incansável busca por homens e mulheres que se levantem para ser a Sua voz, as Suas mãos e os Seus pés neste mundo. Que toda glória e louvor sejam dados a Ele, que nos capacita para essa jornada.

Aos leitores, em cujas mãos esta obra agora repousa: que cada página não seja apenas lida, mas sentida, questionada e, acima de tudo, vivida. Que esta mensagem de "Deus Procura Um Homem: Um Chamado para Estar na Brecha Hoje" ressoe profundamente em seus espíritos, despertando um senso de urgência e um desejo ardente de responder ao chamado divino. Que este livro seja um catalisador para uma vida de propósito, coragem e fé inabalável, impulsionando-os a serem aqueles que Deus está procurando para fazer a diferença em suas famílias, comunidades e nações. Que vocês sejam inspirados a ocupar seus lugares na brecha, intercedendo, agindo e sendo luz em meio à escuridão.



PREFÁCIO


Em meio ao turbilhão de informações, com suas manchetes digitais pulsando ansiedade e suas realidades sociais clamando por respostas, é fácil sentirmo-nos sobrecarregados. Itabuna, no sul da Bahia, espelha o dilema global: avanços tecnológicos convivem com desigualdades gritantes, prosperidade com miséria espiritual, e a promessa de um futuro brilhante com os ecos sombrios de um passado de falhas. Mas, para além do ruído e da complexidade, ecoa uma voz que tem clamado por milênios, e que hoje ressoa com ainda mais urgência: a voz de Deus.

"Procurei entre eles um homem que erguesse o muro e se pusesse na brecha diante de mim em favor desta terra, para que eu não a destruísse, mas não o encontrei nenhum" (Ezequiel 22:30). Este versículo, poderoso, é a parte central de "Deus Procura Um Homem: Um Chamado para Estar na Brecha Hoje". Ele não é apenas um registro histórico da desolação de Israel, mas um espelho que reflete as fissuras em nossa própria sociedade e, corajosamente, dentro da Igreja contemporânea. As brechas estão visíveis: na desintegração familiar, na corrupção generalizada, na perda de valores morais e, infelizmente, na apatia espiritual que, por vezes, se instala mesmo entre aqueles que professam a fé.

A relevância dessa passagem para os nossos dias, no século XXI, aqui em Itabuna, na Bahia, e em cada canto do globo, é inegável. Olhamos ao redor e vemos sociedades fragmentadas, famílias desestruturadas, corrupção endêmica e uma Igreja que, por vezes, parece perder sua voz profética e seu poder transformador. As brechas se multiplicam, e o juízo, que em outro tempo parecia distante, hoje paira como uma sombra ameaçadora. O que está faltando? O que Deus ainda procura?

Este livro é uma tentativa humilde, mas apaixonada, de responder a essas perguntas cruciais. Não se trata de uma obra acadêmica exaustiva, mas de um convite sincero e direto à reflexão e à ação. Convidamos você a embarcar numa jornada que desvenda as qualidades que Deus busca em um intercessor, em seus servos, o preço que essa postura exige e o propósito glorioso de se posicionar na brecha em favor de uma geração. Este livro não é um tratado teológico exaustivo, nem uma análise sociológica fria. É um convite apaixonado e um chamado à ação. Convidamos você, leitor, a mergulhar nas páginas que se seguem com um coração aberto e uma mente disposta. Juntos, desvendaremos as características que Deus busca em Seus intercessores e servos – não em super-heróis espirituais, mas em homens e mulheres comuns dispostos a serem extraordinariamente usados por Ele.

Nas páginas que seguem, você será conduzido a uma jornada de descoberta: desvendando as qualidades intrínsecas que Deus valoriza – aquelas que transcendem o prestígio e o poder humano. Abordaremos a força purificadora do arrependimento, a libertação encontrada na obediência radical, e a profunda conexão que nasce de uma vida de oração e intercessão. Você será confrontado com a realidade nua e crua das brechas que nos cercam, mas também será inspirado a assumir a nobre postura de um "guarda dos muros", protegendo não apenas sua própria jornada espiritual, mas também o futuro da Igreja e da sociedade.

Nesta obra aprenderemos que o verdadeiro valor para Deus transcende o status social e as aparências, focando na pureza do coração. Abordaremos a necessidade vital do arrependimento, o alicerce sobre o qual toda a restauração é construída. Mergulharemos na obediência radical, que é a verdadeira fonte de força espiritual, e na intercessão, a linguagem da intimidade com o Pai. Você será desafiado a reconhecer as realidades sombrias da brecha em nosso tempo, mas também a assumir seu lugar como um "guarda dos muros", protetor de sua fé pessoal e da integridade da Igreja.

Você será desafiado a confrontar a realidade da brecha hoje, examinando os pecados contemporâneos que minam nossa sociedade e até mesmo as bases da fé. Mas, mais do que isso, será encorajado a assumir a postura de um "guarda dos muros", protegendo não apenas sua vida espiritual pessoal, mas também a Igreja e o mundo ao seu redor.

Nossa oração é que, ao final destas páginas, você não apenas compreenda o chamado de Deus, mas se sinta impelido a respondê-lo. Que a sua vida se junte ao coro dos que se dispõem a ser o "homem" ou a "mulher" que Deus procura hoje, transformando a realidade ao seu redor através de uma vida de entrega, oração e obediência. Que o lamento de Deus seja respondido, e que a Sua vontade seja feita na terra como no céu.

Que este livro seja mais do que uma leitura; que seja um catalisador. Que ele inflame em você um desejo inabalável de responder ao clamor de Deus. Que o Espírito Santo o capacite a se tornar o homem, ou a mulher, que Deus procura hoje, um agente de transformação que se posiciona na brecha, intercedendo e agindo, para que a vontade de Deus seja feita na terra, como é no céu. A necessidade é imensa, mas a promessa de Deus para aqueles que se levantam é ainda maior.

O autor



INTRODUÇÃO


Este livro convida você a uma jornada de profunda reflexão e ação, partindo de uma verdade incômoda e poderosa encontrada em Ezequiel 22:30. Nesse texto milenar, somos confrontados com o lamento do próprio Deus, que, em meio à desolação e ao pecado de Seu povo, busca por um homem – apenas um – que esteja disposto a se colocar na brecha. Imagine a grandiosidade do Criador do universo, com Sua onipotência, onisciência e onipresença, ainda assim, expressando uma necessidade tão íntima: a busca por um intercessor, por um verdadeiro servo e, ainda mais surpreendente, não encontrando ninguém.

A realidade bíblica espelha nosso cenário contemporâneo de forma assustadora. Vivemos em um mundo onde a decadência moral e espiritual se aprofunda a cada dia. A desobediência aos princípios divinos, a corrupção enraizada em diversas esferas da sociedade e a crescente injustiça social parecem prevalecer, erodindo ou corroendo os fundamentos que deveriam sustentar uma vida digna e abençoada. Diante dessa paisagem de ruínas, o clamor divino ressoa com uma urgência e clareza ainda maiores. Deus não desistiu da humanidade, nem de Sua Igreja. Ele continua ansiando por alguém – por homens e mulheres corajosos e entregues – que se levantem para restaurar os muros caídos, que se interponham entre a ira divina e o destino de Sua criação. Esse chamado é para que você seja um instrumento de Sua graça e justiça, intercedendo fervorosamente por sua nação, por sua igreja e, fundamentalmente, por sua própria vida.

A história inspiradora de Dwight L. Moody é um farol que ilumina essa jornada. Um homem sem grande formação teológica ou status social, Moody foi profundamente impactado e usado por Deus em sua geração. DWIGHT LYMAN MOODY (1837-1899) – nasceu em 5 de fevereiro de 1837, o sexto filho de nove, numa pobre família do Connecticut, EUA. Sua mãe ficou viúva com os filhos ainda pequenos, o mais velho tinha 12 anos e ela estava grávida de gêmeos quando seu marido morreu. Sua mãe foi uma crente fiel e soube instruir seus filhos no Caminho do Senhor.

O escritor Orlando Bayer ao falar sobre Moody disse:


“Então, não muito depois de casar-se, com a idade de 24 anos, Moody deixou um bom emprego cujo salário era de 5 mil dólares por ano, um salário fabuloso naquele tempo, para trabalhar todos os dias no serviço de Cristo, sem ter promessa de receber um único cêntimo. Depois de tomar essa resolução, apressou-se a ir à firma B. F. Jacobs & Cia., onde, muito comovido, anunciou:


— Já resolvi empregar todo o meu tempo no serviço de Deus! — Como vai manter-se?

— Ora, Deus me suprirá de tudo, se Ele quiser que eu continue; e continuarei até ser obrigado a desistir. (Boyer, 2014, 198).    

Certa vez Moody resolveu fazer uma visita à Inglaterra. Quando ele Chegou em Londres, antes de tudo, foi ouvir Spurgeon pregar no Metropolitan Tabernacle. Já tinha lido muito do que “o príncipe dos pregadores” escrevera, mas ali pôde verificar que a grande obra não era de Spurgeon, mas de Deus, e saiu de lá com uma outra visão.

Visitou Jorge Muller e o orfanato em Bristol. Desde aquele tempo a Autobiografia de Muller exerceu tanta influência sobre ele como já o tinha feito “O Peregrino”, de Bunyan.

Nesta viagem que Moody fez a Inglaterra e ele foi impactado com as palavra de um missionário. Orlando Boyer, escreveu:

Entretanto, nessa viagem, o que levou Moody a buscar definitivamente uma experiência mais profunda com Cristo, foram estas palavras proferidas por um grande ganhador de almas de Dubim, Henrique Varley: “O mundo ainda não viu o que Deus fará com, para, e pelo homem inteiramente a Ele entregue.” Moody disse consigo mesmo: “E­le não disse por um grande homem, nem por um sábio, nem por um rico, nem por um eloquente, nem por um inte­ligente, mas simplesmente por um homem. Eu sou um ho­mem, e cabe ao homem mesmo resolver se deseja ou não consagrar-se assim. Estou resolvido a fazer todo o possível para ser esse homem.” (Ibid. 2014, p. 200).

A história de Dwight L. Moody é um farol que ilumina essa jornada. Um homem sem grande formação teológica ou status social, Moody foi profundamente impactado por uma simples, mas revolucionária, declaração: "O mundo ainda não viu o que Deus fará com, para e pelo homem inteiramente a Ele entregue." Essa frase não descrevia um gigante intelectual, um líder político carismático ou um magnata financeiro; falava apenas de "um homem". Moody compreendeu a essência dessa verdade: a capacidade de Deus não é limitada pela insignificância humana, mas multiplicada pela disponibilidade total. Ele internalizou essa mensagem e se determinou a ser esse homem. Sua vida se transformou em um testemunho vibrante e inegável do que acontece quando um indivíduo decide render-se completamente à vontade divina, permitindo que Deus opere através dele de maneiras extraordinárias.

Que as páginas deste livro inspirem você a ir além do conhecimento e da passividade. Que a vida de Moody e a verdade de Ezequiel 22:30 acendam em seu coração um desejo ardente de buscar uma experiência mais profunda com Cristo. Este é um convite direto e pessoal para que você se una àqueles que, mesmo em meio à adversidade, escolhem corajosamente estar na brecha.

__________________________________________

REFERÊNCIA

BOYER, Orlando. Heróis da Fé. Rio de Janeiro, CPAD, 2014.



Parte 1




O Cenário da Desolação e o Lamento Divino


Imagine um mundo em colapso, onde os alicerces morais ruíram e a escuridão parece engolir a luz. Essa não é uma visão futurista distópica, mas um retrato vívido de uma realidade milenar, tão antiga quanto a nação de Israel em seus dias mais sombrios, e tão presente quanto as manchetes dos jornais de Itabuna, na Bahia, ou de qualquer outra cidade hoje. Nesta primeira parte de "Deus Procura um Homem", vamos desvendar o cenário perturbador que levou o próprio Deus a proferir um lamento ecoante em Ezequiel 22:30: um clamor pela ausência de um intercessor entre o povo de Israel.

Mergulharemos nas profundezas da decadência de Israel, dissecando a corrupção que permeava desde os mais altos líderes do povo – profetas que enganavam o povo com falsas esperanças, sacerdotes que profanavam o sagrado com suas próprias impurezas e príncipes que oprimiam os fracos em busca de lucro desonesto – até o próprio povo, que se entregava à injustiça e à violência. Veremos como essa triste realidade se tornou um espelho que reflete as brechas abertas em nossa própria sociedade hoje e, dolorosamente, em muitas de nossas comunidades de fé.

Esta parte é uma análise que nos convida a reconhecer que, assim como no passado, a ausência de corações dispostos a se colocar na brecha tem um custo elevado: a profanação do que é santo, a erosão da justiça e a inevitável desolação. Prepare-se para ser confrontado por um Deus que busca, que lamenta e que, acima de tudo, ainda anseia por encontrar um homem – ou uma mulher – que se levante para reparar os muros caídos, seja na sua vida pessoal, na sua família, na sua igreja ou na sua nação. O clamor de Deus por um intercessor não é um eco do passado, mas um chamado urgente para o agora, para mim e para você meu irmão, servo de Deus.



Capítulo 1




O Lamento de Deus e o Chamado Urgente


Em nosso ponto de partida, vamos nos aprofundar na essência de Ezequiel 22:30, o versículo central que impulsiona toda a mensagem deste livro que você tem em mãos. A passagem bíblica revela um cenário de profunda angústia para o próprio Criador: "Procurei entre eles um homem que erguesse o muro e se pusesse na brecha diante de mim e em favor da terra, para que eu não a destruísse, mas não encontrei nem um só” (Ezequiel 22:30).Esse não é apenas um registro histórico de uma nação antiga; é um lamento divino que ecoa através dos séculos, uma expressão da dor de Deus ao não encontrar quem se posicione em favor do Seu povo e da Sua terra. A ideia de um Deus que busca e não encontra é, por si só, assustadora e nos faz refletir sobre nossa própria responsabilidade no meio desta geração em que estamos vivendo hoje.

Mas o que significa esse "muro arrebentado" e essa "brecha"? No contexto bíblico, muros e brechas eram mais do que simples estruturas físicas. Eles representavam a segurança, a integridade, a proteção e a identidade de uma cidade ou de uma nação. Uma cidade com os muros quebrados e uma brecha aberta estava totalmente vulnerável à destruição, à invasão do inimigo, ao caos e à desolação. Em um sentido espiritual, essas brechas simbolizam as falhas morais, éticas e espirituais que enfraquecem a sociedade e a Igreja, abrindo caminho para o pecado, a injustiça e, finalmente, para o juízo divino. O lamento de Deus, portanto, é por um povo que se tornou indefeso diante do mal, e pela ausência de alguém disposto a se interpor, a reconstruir, a interceder e a fechar essas feridas abertas.

Como observa o teólogo e pastor John Piper, "Deus não precisa de nossa força, mas Ele nos convida a ser instrumentos de Sua força no mundo" (PIPER, 2018, p. 54). O fato de Deus buscar "um homem" para a brecha demonstra não uma limitação de Seu poder, mas um convite à parceria humana na restauração do seu povo. A Sua soberania não anula a nossa responsabilidade; pelo contrário, a convoca para sermos cooperadores da sua obra.

Ainda hoje, em pleno século XXI, esse clamor divino ressoa com uma urgência palpável. Olhamos ao redor — seja nas grandes metrópoles, nas médias cidades, nas pequenas cidades ou em nossa própria vizinhança onde moramos — e vemos um mundo cada vez mais marcado pela decadência moral e espiritual. A desobediência aos princípios da Palavra de Deus se tornou banalizada, a corrupção parece entranhada em diversas esferas da sociedade, desde a política até o cotidiano, e a injustiça social é uma ferida aberta que sangra continuamente no mundo. Nesse cenário desolador, Deus ainda anseia por alguém que se levante. Ele busca quem esteja disposto a restaurar os muros caídos, intercedendo fervorosamente por sua nação, por seu estado, por sua cidade, por sua igreja e, fundamentalmente, por sua própria vida, que pode estar cheia de brechas invisíveis. O missionário e teólogo Timothy Keller reitera que "o evangelho nos capacita a viver contra a corrente da cultura, a ser sal e luz onde há corrupção e escuridão" (KELLER, 2014, p. 78). Isso significa que a inação não é uma opção para o crente que compreende a amplitude do chamado divino para viver neste mundo de forma diferente.

Nessa busca por um homem verdadeira mente entregue a Deus ou um intercessor, a história inspiradora de Dwight L. Moody (1837-1899) serve como um farol para a entrega total de um homem a Deus. Moody, um simples vendedor de sapatos que abandonou uma carreira próspera para servir a Cristo sem salário, foi profundamente impactado por uma declaração que ouviu de Henry Varley, um ganhador de almas de Dublin quando visitou a Inglaterra: "O mundo ainda não viu o que Deus fará com, para e pelo homem inteiramente a Ele entregue" (Boyer, 2014, p.200). Essa frase atingiu Moody como um raio, transformando sua perspectiva e seu propósito de vida. "Ele não disse por um grande homem, nem por um sábio, nem por um rico, nem por um eloquente, nem por um inteligente, mas simplesmente por um homem", Moody refletiu consigo mesmo. "Eu sou um homem, e cabe ao homem mesmo resolver se deseja ou não consagrar-se assim. Estou resolvido a fazer todo o possível para ser esse homem." A vida de Moody se tornou um testemunho vibrante do que acontece quando um indivíduo se rende completamente à vontade divina, permitindo que Deus opere através dele de maneiras extraordinárias.

Como bem expressa o pastor e autor Francis Chan, "Deus procura por aqueles que estão dispostos a obedecer, mesmo quando não compreendem" (CHAN, 2013, p. 91). Isso ressalta que o chamado para a brecha não se baseia em nossa capacidade intelectual ou em nossa compreensão total dos planos divinos, mas em nossa simples e radical disposição de dizer "sim" ao Senhor. Que essa busca por "um homem" inspire ou desperte você a se posicionar como um intercessor neste tempo crítico, respondendo ao clamor divino com um coração disposto e entregue totalmente a Deus independente das circunstâncias.

_______________________________________________
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